
um a três centímetros de largura; folhas e colmos com forte pube£ 
cência (joçá), altamente irritante ã pele; inflorescência em forma 
de espiga cilíndrica, composta de artículos que contém as sementes, 
que se desprendem quando maduros. Originária das regiões tropicais 
da África e da Asia, disseminaram-se para a Malásia, Austrália, Amé 
rica Central, Sul dos Estados Unidos, Colombia, Venezuela, Bolívia, 
Peru e de introdução recente no Estado de São Paulo. Segundo rel£
to dos agricultores, foi introduzida no Município de Cândido de 
Abreu por um Engenheiro Agrônomo, como planta forrageira, há mais 
de 30 anos, porque quando nova é consumida pelos bovinos. E uma iri 
vasora de crescimento vigoroso e agressivo, desenvolvendo-se na pri_ 
mavera e verão, completando seu ciclo até o início do inverno, seri 
do nociva nos cultivos anuais, perenes e pastagens. Nos países em 
que ocorre, causa grande prejuízos ãs culturas de arroz irrigado, 
cana-de-açúcar, soja, milho, amendoim e algodão, causando além dos 
transtornos na realização dos trabalhos, o abandono das culturas e 
impurezas na colheita. No Município de Cândido de Abreu, ela ocorre 
como invasora das culturas de milho e feijão e de pastagens como a 
Cynodon (estrela-africana). Possivelmente não disse '
minou-se a outras regiões do Estado durante todos estes anos por 
ter sido introduzida em uma região de fazendas e pequenos produtc) 
res, onde não existia a produção de sementes nem o trânsito de má 
quinas agrícolas.

11 BANCO DE SEMENTES E SUCESSÃO DE PLANTAS INVASORAS, EM CULTURAS
DE MILHO. M.A. Garcia*.  *IB/UNICAMP-Campinas , SP.

Há inúmeras razões para se controlar populações de plaji 
tas que infestam os campos cultivados. A competição e consequente^ 
mente a redução da produtividade ê geralmente colocada como a priri 
cipal delas. Entretanto, o custo do controle de plantas invasoras
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é extremamente elevado; no Brasil, cerca de 50% do custo total do 
controle de pragas. Análises recentes têm demonstrado que, em diver 
sos países, o controle das invasoras, principalmente através dos 
métodos químicos, tem resultado em outros problemas, como o deseji 
volvimento de resistência, redução das populações de inimigos na tu 
rais de insetos-praga e intensificação dos processos de erosão. As 
sim, embora seja importante garantir a produtividade ê igualmente 
importante que se busque uma estratégia de manejo que garanta a_l_ 
guns benefícios da presença da flora invasora e, ao mesmo tempo re 
duza ao mínimo os seus efeitos prejudiciais. A elaboração de propoj; 
tas de manejo realmente integrado depende de conhecimentos a respej_ 
to do sistema a ser manejado, tendo como base as informações sobre 
composição, dinâmica e interações dos organismos presentes na comjj 
nidade. Assim, o presente trabalho foi conduzido no sentido de tra_ 
zer informações a respeito da flora invasora em um agroecossistema 
de grande importância como cultura tropical - o milho. Esta cultura 
foi acompanhada durante dois anos consecutivos, em uma ãrea da Fa 
zenda Monte D'Este, Campinas, SP. 0 estudo do banco de sementes foi 
feito a partir de amostras coletadas a três profundidades, coloc£ 
das para germinar e acompanhadas durante o período de um anoemeio. 

Parcelas de um metro quadrado foram utilizadas para o estudo de sjj 
cessão e fenologia de invasoras durante o ciclo da cultura. 0 núme

2 
ro médio de 2.325 sementes viãveis/m encontrado para o banco de 
semente neste trabalho ê muito menor do que o normal mente obtido 
para campos de cultura em regiões temperadas. Este fato pode ser 
atribuído a uma maior velocidade de recrutamento nos trópicos, ã 
maior favorabi1 idade para a atuação de fatores biõticos de mortalj_ 
dade como patõgenos e artrõpodos predadores de sementes e ã germi­
nação mal sucedida ou em épocas sujeitas a veranicos. Portanto, em 
regiões tropicais, o reservatório de sementes no solo tenderia a 
ser menor por sofrer, continuamente, os efeitos de fatores de d£ 
pleção, seja por germinação, seja por morte. Na flora de superfí
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cie observou-se que, em 1983, ocorreram 33 espécies invasoras na 
cultura do milho enquanto que em 1984 ocorreram 42. Esse aumento em 
riqueza pode ser atribuído ã redução da dominância na área pela es^ 
pécie Sida gZazZovZi (guanxuma). A ocorrência de fitopatõgenos, 
principalmente fungos, levou ã redução de densidades populacionais 
em AcanthoipeAmum auAtoate. e lpomoe.a acuminata. A fenologia das iri 
vasoras esteve intimamente relacionada com a fauna de artrõpodos 
que ocorreu no agroecossisterna, sendo de interesse especial a oco_r 
rência de predadores de frutos dessas invasoras e inimigos naturais 
de insetos-praga. Os estudos da dinâmica de espécies invasoras no 
solo (como semente) e na superfície, como parte da flora, podem 
fornecer elementos que permitam elaborar modelos capazes de prever 
infestações e são importantes para elaboração propostas de manejo 
mais adequadas ao agroecossisterna.

12 QUANTIFICAÇAO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS NO SOLO, EM DIFE 
RENTES ROTAÇOES DE CULTURAS, EM PLANTIO DIRETO E CONVENCIONAL. 
L. Stremel*,  J.M. Wambier*,  A.E. Pavloski*,  G.A. Mann*,  R. Ara 
kaki*,  V.P. 01iveira**e  R.A. Vidal***.  *Acadêmicos  em Agrono 
mia, ** IAPAR-Ponta Grossa, PR, ***UEPG-Ponta  Grossa, PR.

A presente avaliação foi conduzida em janeiro de 1988,em 
um ensaio localizado em Castro - PR, com o objetivo de comparar a 
incidência de plantas daninhas em diferentes rotações de culturas, 
mantidas sob plantio direto e convencional desde outubro de 1981. 
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso, com pa£ 
celas sub-divididas e três repetições. As rotações avaliadas foram 
as seguintes: trigo-soja; trigo-milho; trigo-milho-trigo-soja; tre 
moço-mi lho-trigo-soja; tremoço-mi lho-aveia-soja; aveia-mi 1ho-trigo- 
soja e aveia-milho-chTcharo-milho.Coletaram-se amostras de solo ã 
profundidades de 0-5; 5-10; 10-15; 15-20 e 20-30 cm, de onde foram
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